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Rabies in a bush dog Speothos venaticus in Midwestern of Brazil 

Brenda M. Rosa²*, Bruna R. G. Monteiro², David J. F. da Silva³, Edson M. Colodel³, Caroline 
A. Pescador³, Victória L. de B. Silva4 e Sandra H. R. Corrêa² 

 
ABSTRACT.- Rosa, B.M., Monteiro, B.R.G, Silva, D.J.F da, Colodel, E.M., Pescador, C.A., Silva, V.L.B. & 
Corrêa, S.H.R. 2023. Rabies in a bush dog Speothos venaticus in Midwestern of Brazil. Pesquisa 
Veterinária Brasileira. Setor de Animais Selvagens, Hospital Veterinário, Universidade Federal de 
Mato Grosso, Rua Quarenta e Nove, n 2367, Boa Esperança, Cuiabá, MT, 78060-900, Brasil. E-mail: 
breenda.rosa@hotmail.com. 

Rabies is a zoonotic viral disease, caused by a virus from the genus Lyssavirus family 
Rhabdoviridae. Transmission occurs through bites and scratches from domestic and wild mammals, 
causing fatal encephalomyelitis. The objective of this work is to report a case of rabies confirmed 
through direct immunofluorescence, in a bush dog (Speothos venaticus), where to date there are no 
reports of infection by the rabies virus in the species described. The free-ranging animal was found 
with signs of disorientation and was sent for clinical care at the Veterinary Hospital of the Federal 
University of Mato Grosso, Cuiabá campus. During the physical examination, the animal presented 
apathy, myoclonus and head shaking. The animal died after 48 hours of hospitalization and in the 
post-mortem examination the morphological diagnosis was non-purulent, diffuse, acute and 
moderate meningoencephalitis with intranuclear eosinophilic bodies. After this, samples were sent 
for direct immunofluorescence testing for the rabies virus, the result of which was positive. 
Therefore, it is concluded that the species in question is sensitive to the rabies virus and that 
identifying the occurrence of this disease has zoonotic, epidemiological and ecological importance. 

 
INDEX TERMS: Zoonosis, mammals, Negri corpuscle, nervous system. 

RESUMO.- [Raiva em um cachorro vinagre (Speothos venaticus) na região Centro-Oeste do 
Brasil..] A raiva é uma doença viral zoonótica, causada por um vírus do gênero Lyssavirus família 
Rhabdoviridae. A transmissão ocorre através de mordeduras e arranhaduras de mamíferos 
domésticos e silvestres, causando uma encefalomielite fatal. O objetivo deste trabalho, é relatar um 
caso de raiva confirmado atráves de imunofluorescência direta, em um cachorro-vinagre (Speothos 
venaticus), onde até o momento não existem relatos de infecção pelo vírus da raiva na espécie 
descrita. O animal procedente de vida livre foi encontrado com sinais de desorientação e foi 
encaminhado para atendimento clínico no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato 
Grosso, campus Cuiabá. Durante o exame físico o animal apresentou apatia, mioclonia e meneios de 
cabeça. O animal veio a óbito após 48 horas de internação e no exame post mortem teve como 
diagnóstico morfológico meningoencefalite não purulenta, difusa, aguda e moderada com 
corpúsculos eosinofílico intranucleares. Após isso foram encaminhadas amostras para realização de 
imunofluorescência direta para o vírus da raiva, cujo resultado foi positivo. Dessa forma, conclui-se 
que a espécie em questão é sensível ao vírus da raiva e que a identificação da ocorrência dessa 
enfermidade possui importância zoonótica, epidemiológica e ecológica. 

 
 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Zoonose, mamíferos, corpúsculo de Negri, sistema nervoso 
 

INTRODUCTION 
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O Cachorro-vinagre, Speothos venaticus (Lund, 1842), é um representante das seis espécies de 
canídeos silvestres que ocorrem no Brasil (Fick, 2021). Considerado raro, devido ao seu 
comportamento elusivo (ICMBio, 2015, Fick, 2021) e apontado como um dos carnívoros menos 
estudados da América do Sul (Oliveira, 2016). A distribuição geográfica abrange Panamá ao sul do 
Brasil, Paraguai e norte Argentina, oeste da Bolívia, Peru e Equador (ICMBio, 2015). Apresentando 
estado de conservação nacional classificado como vulnerável (ICMBio, 2018) e mundialmente 
quase ameaçado pela red list da IUCN (Matteo, 2011). 

A raiva é uma antropozoonose viral, causada por um vírus do gênero Lyssavirus família 
Rhabdoviridae, com grande importância para a saúde pública na América Latina (Silva, 2017; 
Campos, 2019). A transmissão ocorre através de mordeduras e arranhaduras de mamíferos 
domésticos e silvestres, causando uma encefalomielite fatal e acomete todos os mamíferos 
(Cordeiro, 2016; Silva 2017). A epidemiologia da raiva divide a doença em ciclo urbano e silvestre, 
onde o ciclo silvestre apresenta grande preocupação, devido ao maior contato entre humanos, 
animais domésticos e animais silvestres, propiciando a disseminação da enfermidade (Santos, 
2023). 

O presente relato tem como objetivo descrever um caso de raiva confirmado através de 
imunofluorescencia direta e imuno-histoquímica, em um cachorro-vinagre e até o momento não 
existem relatos de raiva na espécie descrita. 

MATERIALS AND METHODS 
Estudo, local e contextualização. Foi atendido no Setor de Animais Silvestres do Hospital 

Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso (HOVET/UFMT), campus Cuiabá-MT, um 
filhote macho de Speothos venaticus, popularmente conhecido como cachorro-vinagre. O animal, 
procedente de vida livre, foi avistado com sinais de desorientação e circulando em área urbana no 
município Campo Novo do Parecis-MT. 

Recebeu atendimento clínico com realização de exame físico, aferição de níveis de lactato e 
glicemia, colheita de sangue para exames hematológicos e bioquímica sérica renal e hepática, teste 
rápido para cinomose, exame parasitológico de fezes, pesquisa e identificação de hematozoários, 
reação em cadeia pela polimerase (PCR) para Ehrlichia spp., Babesia spp., Anaplasma spp., 
Hepatozoon spp., Leishmania spp. e vírus da cinomose canina e imunofluorescência indireta para 
Neospora caninum. O animal veio a óbito dois dias após sua internação, sendo submetido a 
necropsia e teste de imunofluorescência direta e imuno-histoquímica para o vírus da raiva. Durante 
a necropsia foram coletados fragmentos de coração, pulmão, rim, fígado, estômago, intestino 
delgado e grosso, músculo esquelético, adrenais e todo o encéfalo e medula espinhal sendo fixados 
em formalina a 10% e posteriormente processados de acordo com os métodos convencionais para 
preparados histológicos permanentes e corados pela hematoxilina e eosina (H&E). Como 
normativa para confirmação diagnóstica da presença do vírus rábico por laboratório credenciado, 
amostras de encéfalo foram encaminhadas para Laboratório de Apoio a Saúde Animal/Laboratório 
de Diagnóstico da Raiva do Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (LDR-LASA- 
INDEA/MT) para realização imunofluorescência direta para o vírus da raiva. 

 
RESULTS 

Aspectos gerais 
A avaliação clínica inicial constatou, que o filhote pesava 2,360kg, apresentava frequência 

cardíaca de 301 bpm, frequência respiratória de 48 mpm, temperatura central de 37,4°C, tempo de 
preenchimento capilar de 2 segundos, escore de condição corporal 3 (1-5), lactato 3,7mmol/L, 
glicemia 139mg/dL, pressão sistólica média 161 mmHg, pressão arterial média 133 mmHg e 
pressão diastólica média 121 mmHg. Demonstrava comportamento apático, apresentando 
mioclonia e meneios de cabeça. Havia a presença de pústulas na pele da região inguinal em ambos 



lados, escara ventral a região anal e uma lesão crostosa na extremidade da orelha direita. Presença 
de ectoparasitas (pulgas e carrapatos). Mucosa oral apresentava-se hipocorada. Presença de 
secreção nasal e ocular bilateral. E linfoadenomegalia em linfonodo submandibular esquerdo. No 
mesmo dia em que foi internado, o animal apresentou uma piora clínica significativa, 
permanecendo em decúbito lateral, sem conseguir sustentar a cabeça. Após 12 horas, animal 
passou a apresentar secreção nasal esbranquiçada e melena. Após 24 horas, o paciente permanecia 
em debúbito lateral e sem resposta a estímulos, ainda apresentando mioclonia e meneios de cabeça. 
Após 36 horas de seu atendimento inicial o paciente apresentou convulsão vindo a óbito. 

Na avaliação hematológica, foi possível observar que o animal apresentava anemia discreta 
com hemoglobina 13,7 g/dl (14,5–20,0g/dl), presença de anisocitose discreta e formação de 
rouleaux eritrocitário. Animal apresentava leucocitose de 16,4x10³ µl (8,5–15,0x10³ µl) (Jorge, 
2014), presença de monócitos ativados e macroplaquetas. Na pesquisa de hematozoários em 
esfregaço sanguíneo o animal testou positivo para Hepatozoon sp.. Na avaliação da bioquímica 
sérica, o animal não apresentou alterações quando comparado aos parâmetros da espécie (Jorge, 
2014). 

O resultado da reação em cadeia pela polimerase (PCR) reagiu negativo para Ehrlichia spp., 
Anaplasma spp. e Hepatozoon spp.. Para o vírus da Cinomose Canina a reação não reagiu. Entretanto, 
o PCR para Babesia spp. testou positivo. E a imunofluorescência indireta para Neospora caninum 
testou reagente (1:50), porém com baixa titulação (não reagente <50). 

Na macroscopia foi possível observar que na cavidade torácica haviam áreas irregulares de 
consolidação, firmes e avermelhadas, notadas na superfície pleural e que se estendiam para 
superfície de corte. A luz traqueal, bronquial e bronquiolar e cavidade nasal estavam repletas de 
conteúdo alimentar, similar ao contido no estômago. A válvula mitral estava espessada com 
material brancacento, firme e irregular (trombo). Na cavidade abdominal a luz intestinal continha 
pouco conteúdo alimentar e grande quantidade de exemplares de nematoides e cestoides. Demais 
órgãos sem alterações macroscópicas significativas. 

Na microscopia, havia em todas as seções analisadas da medula, mesencéfalo, tálamo, 
córtex cerebral, hipocampo a presença de manguitos perivasculares, leves a moderados 
predominantemente mononuclear e, em maior número, linfócitos com alguns histiócitos, que são 
encontrados no parênquima e meninge, sendo mais frequentemente submeningeanos. Também 
notou-se número baixo a moderado de neurônios com corpos celulares encolhidos e citoplasma 
hipereosinofílico, núcleos pequenos e hipercorados (degeneração e necrose neuronal). Muitos 
neurônios apresentavam vacuolização citoplasmática, principalmente os encontrados no 
hipocampo. Em todas as seções avaliadas, os neurônios que apresentavam alterações e 
principalmente nos que tinham morfologia próxima da normalidade (grânulos de Nissl 
preservados) e, mais frequente em neurônios do hipocampo, havia um ou mais corpos de inclusão, 
eosinofílicos, pálidos, intracitoplasmáticos, grandes entre 3 a 15 micrometros de diâmetro 
(corpúsculos de Negri). Haviam neurônios, principalmente com alterações degenerativas e 
necróticas, circundados por linfócitos e células gliais (neuronofagia). Gliose e nódulos gliais foram 
facilmente identificados no neurópilo em todas as seções, desde córtex frontal até seções medulares 
próximo a cauda equina. No coração, a válvula atrioventricular estava expandida e foi substituída 
por arranjo frouxo de fibroblastos reativos, matriz mucoide, poucos filamentos de colágeno, 
material amorfo e eosinofílico (fibrina) e variável intensidade multifocal de infiltrado com 
predomínio de neutrófilos degenerados e íntegros, poucos macrófagos, linfócitos e plasmócitos. O 
tecido endocárdico mural e subendocárdico apresentavam lesões inflamatórias similares. No 
miocárdio (musculo pectíneo) havia uma área focal extensa com aumento do espaço intersticial por 
inflamação neutrofílica e mononuclear. Alguns cardiomiócitos tinham sarcoplasma 
hipereosinofílico e vacuolizado, com desaparecimento ou picnose nuclear. No pulmão, a maior 
parte dos lumens bronquiais e bronquiolares estavam preenchidos por inflamação neutrofílica e 
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material granular hialino (corpo estranho). Havia necrose e edema da mucosa bronquiolar. 
Infiltração em menor intensidade foi observada no espaço alveolar. A parede alveolar estava 
dilatada por congestão e proliferação de pneumócitos e inflamação mononuclear. Em algumas áreas 
haviam estruturas parasitárias (nematoides) intraluminais com cutícula fina envolvendo uma 
cavidade corporal com musculatura celomiariana. No fígado havia leve infiltrado mononuclear 
periacinar, e poucas áreas nodulares formadas por hepatócitos vacuolizados e circundados por 
células inflamatórias e material basofílico homogêneo. E no intestino delgado haviam múltiplas 
seções de cestoide e nematoides. 

 

Fig.1. Corpúsculos de Negri em neurônio localizado em cerebelo (H&E, 100x) 

Após os achados morfológicos (encefalite com corpúsculos de Negri), foi realizado imuno- 
histoquímica com anticorpo anti-raiva apresentando forte marcação positiva. A imunofluorescência 
para o vírus da raiva também teve resuldato positivo. 

 
 

DISCUSSION 
O ciclo urbano da raiva, com transmissão através de animais domésticos, apresenta 

redução devido às ações de vigilância epidemiológica (Santos, 2023). Já a ascensão do ciclo 
silvestre, é motivo de preocupação para a saúde pública (Campos, 2019), e está ligada ao maior 
contato entre os animais silvestres, homem e os animais domésticos (Santos, 2023), causado pela 
perda e degradação de habitat causada pelo desmatamento, e adensamento humano e o impacto de 
ações antrópicas (ICMBio, 2015, Oliveira, 2016), tal fato corrobora com o fato do animal relatado 
ter sido encontrado circulando próximo a veículos e em área urbana, podendo ter contato com 
animais domésticos e humanos. 

Os canídeos silvestres considerados reservatórios da raiva no Brasil são o cachorro-do- 
mato (Cerdocyon thous) e a raposa-do-mato (Lycalopex vetulus) (Antunes, 2018). Mesmo com o 
diagnóstico da raiva relatado no presente estudo e a presença de anticorpos em outros relatos, 
ainda não é possível descrever a importância do cachorro-vinagre na manutenção do ciclo da raiva 
(Jorge, 2010). 

Os sinais neurológios apresentados pelo cachorro-vinagre incluíam desorientação, 
mioclonia, meneios de cabeça e convulsão. Tais sinais são semelhantes aos descritos em um estudo 



que descreveu a infecção em dois cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) infectadas pelo vírus da 
raiva que apresentaram incoordenação, perda de equilíbrio, acentuado balançar compulsivo da 
cabeça e aparente debilidade muscular (Araújo, 2014). 

Macroscopicamente a raiva não possuí achados frequentes, nos pulmões é possível 
observar broncopneumonia aspirativa, consequência da ganglioneurite (Ecco, 2016), o cachorro- 
vinagre deste estudo também apresentou broncopneumonia aspirativa, porém sem a presença de 
ganglioneurite, levando a suspeita de ter havido aspiração de material por falsa via ocasionada 
devido a regurgitação causada pelas convulsões. 

As lesões microscópicas causadas pela raiva concentram-se no sistema nervoso central 
(SNC), sendo o aspecto comum definido como meningoencefalite e mielite não supurativa (Ecco, 
2016), sendo o diagnóstico morfológico deste cachorro-vinagre descrito como meningoencefalite 
difusa, aguda e moderada. O estudo conduzido com cachorros-do-mato demonstrava encefalite 
(Araújo, 2014), e assim como no estudo aqui apresentado em cachorro-vinagre, em ambos casos 
não supurativa. Também é possível observar a formação de manguitos perivasculares compostos 
por linfócitos, macrófagos e plasmócitos (Miller, 2018), sendo essa alteração descrita em toda a 
extensão do SNC analisadas do cachorro-vinagre com composição de linfócitos com alguns 
histiócitos, já em cachorros-do-mato foram descritas com a presença de linfócitos e plasmócitos 
(Araújo, 2014). A degeneração neuronal não é comum de ser relatada (Ecco, 2016) e no cachorro- 
vinagre foi encontrado em baixa quantidade, associada à necrose neuronal. Em alguns casos as 
alterações morfológicas dos neurônios são mínimas e só é visto a presença de corpúsculos de 
inclusão intracitoplasmáticos e acidófilos denominados de corpúsculos de Negri (Miller, 2018), no 
cachorro-vinagre a presença do corpúsculo de Negri foi visualizada em todas as seções de 
neurônios, principalmente nos neurônios do hipocampo, enquanto em cachorros-do-mato os 
corpúsculos estavam presentes em neurônios do córtices, núcleos da base, hipocampo, tálamo, 
colículos, ponte, óbex e cerebelo (Araújo, 2014). 

 
CONCLUSION 

O cachorro-vinagre demonstrou-se sensível ao vírus da raiva e a evolução clínica desta doença. O 
presente estudo permite concluir a importância do monitoramento de diferentes agentes 
etiológicos, para os quais os canídeos silvestres são sensíveis e que têm sido relatados com 
incidência alta em estudos epidemiológicos em vida livre, correlacionando tais agentes infecciosos 
aos impactos antrópicos na dinâmica de degradação de habitats e a sensibilidades de espécies 
silvestres a doenças que tem como potencias transmissores as espécies domésticas. 
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Fig.1. Corpúsculos de Negri em neurônio localizado em cerebelo (H&E, 100x) 
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2 
3 Rabies in a bush dog Speothos venaticus in Midwestern of Brazil 
4 
5 Brenda M. Rosa²*, Bruna R. G. Monteiro², David J. F. da Silva³, Edson M. Colodel³, Caroline 

6 A. Pescador³, Victória L. de B. Silva4 e Sandra H. R. Corrêa² 

7 
8 
9 ABSTRACT.- Rosa, B.M., Monteiro, B.R.G, Silva, D.J.F da, Colodel, E.M., Pescador, C.A., Silva, V.L.B. & 

10 Corrêa, S.H.R. 2023. Rabies in a bush dog Speothos venaticus in Midwestern of Brazil. Pesquisa 

11 Veterinária Brasileira. Setor de Animais Selvagens, Hospital Veterinário, Universidade Federal de 

12 Mato Grosso, Rua Quarenta e Nove, n 2367, Boa Esperança, Cuiabá, MT, 78060-900, Brasil. E-mail: 
13 breenda.rosa@hotmail.com. 

14 Rabies is a zoonotic viral disease, caused by a virus from the genus Lyssavirus family 

15 Rhabdoviridae. Transmission occurs through bites and scratches from domestic and wild mammals, 
16 causing fatal encephalomyelitis. The objective of this work is to report a case of rabies confirmed 

17 through direct immunofluorescence, in a bush dog (Speothos venaticus), where to date there are no 

18 reports of infection by the rabies virus in the species described. The free-ranging animal was found 

19 with signs of disorientation and was sent for clinical care at the Veterinary Hospital of the Federal 
20 University of Mato Grosso, Cuiabá campus. During the physical examination, the animal presented 

21 apathy, myoclonus and head shaking. The animal died after 48 hours of hospitalization and in the 

22 post-mortem examination the morphological diagnosis was non-purulent, diffuse, acute and 

23 moderate meningoencephalitis with intranuclear eosinophilic bodies. After this, samples were sent 

24 for direct immunofluorescence testing for the rabies virus, the result of which was positive. 
25 Therefore, it is concluded that the species in question is sensitive to the rabies virus and that 
26 identifying the occurrence of this disease has zoonotic, epidemiological and ecological importance. 
27 

28 INDEX TERMS: Zoonosis, mammals, Negri corpuscle, nervous system. 
29 

30 RESUMO.- [Raiva em um cachorro vinagre (Speothos venaticus) na região Centro-Oeste do 

31 Brasil..] A raiva é uma doença viral zoonótica, causada por um vírus do gênero Lyssavirus família 

32 Rhabdoviridae. A transmissão ocorre através de mordeduras e arranhaduras de mamíferos 
33 domésticos e silvestres, causando uma encefalomielite fatal. O objetivo deste trabalho, é relatar um 

34 caso de raiva confirmado atráves de imunofluorescência direta, em um cachorro-vinagre (Speothos 
35 venaticus), onde até o momento não existem relatos de infecção pelo vírus da raiva na espécie 

descrita. O animal procedente de vida livre foi encontrado com sinais de desorientação e foi 
encaminhado para atendimento clínico no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Mato 
Grosso, campus Cuiabá. Durante o exame físico o animal apresentou apatia, mioclonia e meneios de 
cabeça. O animal veio a óbito após 48 horas de internação e no exame post mortem teve como 
diagnóstico morfológico meningoencefalite não purulenta, difusa, aguda e moderada com 
corpúsculos eosinofílico intranucleares. Após isso foram encaminhadas amostras para realização de 
imunofluorescência direta para o vírus da raiva, cujo resultado foi positivo. Dessa forma, conclui-se 

43 que a espécie em questão é sensível ao vírus da raiva e que a identificação da ocorrência dessa 

45
4  enfermidade possui importância zoonótica, epidemiológica e ecológica. 

46 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Zoonose, mamíferos, corpúsculo de Negri, sistema nervoso 

47 
48 

INTRODUCTION
 

49 O Cachorro-vinagre, Speothos venaticus (Lund, 1842), é um representante das seis espécies de 

50 canídeos silvestres que ocorrem no Brasil (Fick, 2021). Considerado raro, devido ao seu 

51 comportamento elusivo (ICMBio, 2015, Fick, 2021) e apontado como um dos carnívoros menos 

52 estudados da América do Sul (Oliveira, 2016). A distribuição geográfica abrange Panamá ao sul do 

53 Brasil, Paraguai e norte Argentina, oeste da Bolívia, Peru e Equador (ICMBio, 2015). Apresentando 

54 estado de conservação nacional classificado como vulnerável (ICMBio, 2018) e mundialmente 

55 quase ameaçado pela red list da IUCN (Matteo, 2011). 

56 A raiva é uma antropozoonose viral, causada por um vírus do gênero Lyssavirus família 

57 Rhabdoviridae, com grande importância para a saúde pública na América Latina (Silva, 2017; 
58 Campos, 2019). A transmissão ocorre através de mordeduras e arranhaduras de mamíferos 
59 domésticos e silvestres, causando uma encefalomielite fatal e acomete todos os mamíferos 

60 (Cordeiro, 2016; Silva 2017). A epidemiologia da raiva divide a doença em ciclo urbano e silvestre, 
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onde o ciclo silvestre apresenta grande preocupação, devido ao maior contato entre humanos, 

 

4 animais domésticos e animais silvestres, propiciando a disseminação da enfermidade (Santos,  

5 2023).  

6 O presente relato tem como objetivo descrever um caso de raiva confirmado através de  

7 imunofluorescencia direta e imuno-histoquímica, em um cachorro-vinagre e até o momento não  

8 existem relatos de raiva na espécie descrita.  

9   

10 MATERIALS AND METHODS  

11 Estudo, local e contextualização. Foi atendido no Setor de Animais Silvestres do Hospital  

12 Veterinário da Universidade Federal de Mato Grosso (HOVET/UFMT), campus Cuiabá-MT, um  

13 filhote macho de Speothos venaticus, popularmente conhecido como cachorro-vinagre. O animal,  

14 procedente de vida livre, foi avistado com sinais de desorientação e circulando em área urbana no  

15 município Campo Novo do Parecis-MT.  

16 Recebeu atendimento clínico com realização de exame físico, aferição de níveis de lactato e  

17 glicemia, colheita de sangue para exames hematológicos e bioquímica sérica renal e hepática, teste  

18 rápido para cinomose, exame parasitológico de fezes, pesquisa e identificação de hematozoários,  

19 reação em cadeia pela polimerase (PCR) para Ehrlichia spp., Babesia spp., Anaplasma spp., 
Hepatozoon spp., Leishmania spp. e vírus da cinomose canina e imunofluorescência indireta para 
Neospora caninum. O animal veio a óbito dois dias após sua internação, sendo submetido a 
necropsia e teste de imunofluorescência direta e imuno-histoquímica para o vírus da raiva. Durante 
a necropsia foram coletados fragmentos de coração, pulmão, rim, fígado, estômago, intestino 
delgado e grosso, músculo esquelético, adrenais e todo o encéfalo e medula espinhal sendo fixados 
em formalina a 10% e posteriormente processados de acordo com os métodos convencionais para 
preparados histológicos permanentes e corados pela hematoxilina e eosina (H&E). Como 
normativa para confirmação diagnóstica da presença do vírus rábico por laboratório credenciado, 
amostras de encéfalo foram encaminhadas para Laboratório de Apoio a Saúde Animal/Laboratório 

29 de Diagnóstico da Raiva do Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (LDR-LASA- 
301 

32 

33 
34 

35 

INDEA/MT) para realização imunofluorescência direta para o vírus da raiva. 

RESULTS 

Aspectos gerais 
A avaliação clínica inicial constatou, que o filhote pesava 2,360kg, apresentava frequência 

cardíaca de 301 bpm, frequência respiratória de 48 mpm, temperatura central de 37,4°C, tempo de 
preenchimento capilar de 2 segundos, escore de condição corporal 3 (1-5), lactato 3,7mmol/L, 

36 glicemia 139mg/dL, pressão sistólica média 161 mmHg, pressão arterial média 133 mmHg e 
37 pressão diastólica média 121 mmHg. Demonstrava comportamento apático, apresentando 

38 mioclonia e meneios de cabeça. Havia a presença de pústulas na pele da região inguinal em ambos 
39 lados, escara ventral a região anal e uma lesão crostosa na extremidade da orelha direita. Presença 

40 de ectoparasitas (pulgas e carrapatos). Mucosa oral apresentava-se hipocorada. Presença de 

41 secreção nasal e ocular bilateral. E linfoadenomegalia em linfonodo submandibular esquerdo. No 

42 mesmo  dia  em  que foi  internado, o  animal  apresentou uma piora  clínica  significativa, 
43 permanecendo em decúbito lateral, sem conseguir sustentar a cabeça. Após 12 horas, animal 

44 passou a apresentar secreção nasal esbranquiçada e melena. Após 24 horas, o paciente permanecia 

45 em debúbito lateral e sem resposta a estímulos, ainda apresentando mioclonia e meneios de cabeça. 
46 Após 36 horas de seu atendimento inicial o paciente apresentou convulsão vindo a óbito. 

47 Na avaliação hematológica, foi possível observar que o animal apresentava anemia discreta 

48 com hemoglobina 13,7 g/dl (14,5–20,0g/dl), presença de anisocitose discreta e formação de 

49 rouleaux eritrocitário. Animal apresentava leucocitose de 16,4x10³ µl (8,5–15,0x10³ µl) (Jorge, 
50 2014), presença de monócitos ativados e macroplaquetas. Na pesquisa de hematozoários em 

51 esfregaço sanguíneo o animal testou positivo para Hepatozoon sp.. Na avaliação da bioquímica 

52 sérica, o animal não apresentou alterações quando comparado aos parâmetros da espécie (Jorge, 
53 2014). 
54 O resultado da reação em cadeia pela polimerase (PCR) reagiu negativo para Ehrlichia spp., 
55 Anaplasma spp. e Hepatozoon spp.. Para o vírus da Cinomose Canina a reação não reagiu. Entretanto, 
56 o PCR para Babesia spp. testou positivo. E a imunofluorescência indireta para Neospora caninum 

57 testou reagente (1:50), porém com baixa titulação (não reagente <50). 
58 Na macroscopia foi possível observar que na cavidade torácica haviam áreas irregulares de 
59 consolidação, firmes e avermelhadas, notadas na superfície pleural e que se estendiam para 

60 superfície de corte. A luz traqueal, bronquial e bronquiolar e cavidade nasal estavam repletas de 
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1 

2 
3 conteúdo alimentar, similar ao contido no estômago. A válvula mitral estava espessada com 

4 material brancacento, firme e irregular (trombo). Na cavidade abdominal a luz intestinal continha 

5 pouco conteúdo alimentar e grande quantidade de exemplares de nematoides e cestoides. Demais 
6 órgãos sem alterações macroscópicas significativas. 

7 Na microscopia, havia em todas as seções analisadas da medula, mesencéfalo, tálamo, 

8 córtex cerebral, hipocampo a  presença de manguitos perivasculares, leves a  moderados 
9 predominantemente mononuclear e, em maior número, linfócitos com alguns histiócitos, que são 

10 encontrados no parênquima e meninge, sendo mais frequentemente submeningeanos. Também 
11 notou-se número baixo a moderado de neurônios com corpos celulares encolhidos e citoplasma 

12 hipereosinofílico, núcleos pequenos e hipercorados (degeneração e necrose neuronal). Muitos 
13 neurônios  apresentavam  vacuolização  citoplasmática,  principalmente  os  encontrados  no 

14 hipocampo. Em todas as seções avaliadas,  os neurônios que apresentavam alterações e 

15 principalmente  nos  que  tinham  morfologia  próxima  da  normalidade  (grânulos  de  Nissl 
16 preservados) e, mais frequente em neurônios do hipocampo, havia um ou mais corpos de inclusão, 

17 eosinofílicos, pálidos, intracitoplasmáticos, grandes entre 3 a 15 micrometros de diâmetro 
18 (corpúsculos de Negri). Haviam neurônios, principalmente com alterações degenerativas e 
19 necróticas, circundados por linfócitos e células gliais (neuronofagia). Gliose e nódulos gliais foram 
20 facilmente identificados no neurópilo em todas as seções, desde córtex frontal até seções medulares 

próximo a cauda equina. No coração, a válvula atrioventricular estava expandida e foi substituída 
por arranjo frouxo de fibroblastos reativos, matriz mucoide, poucos filamentos de colágeno, 
material amorfo e eosinofílico (fibrina) e variável intensidade multifocal de infiltrado com 
predomínio de neutrófilos degenerados e íntegros, poucos macrófagos, linfócitos e plasmócitos. O 
tecido endocárdico mural e subendocárdico apresentavam lesões inflamatórias similares. No 
miocárdio (musculo pectíneo) havia uma área focal extensa com aumento do espaço intersticial por 
inflamação neutrofílica e mononuclear. Alguns cardiomiócitos tinham sarcoplasma 
hipereosinofílico e vacuolizado, com desaparecimento ou picnose nuclear. No pulmão, a maior 

29 parte dos lumens bronquiais e bronquiolares estavam preenchidos por inflamação neutrofílica e 
30  material granular hialino (corpo estranho). Havia necrose e edema da mucosa bronquiolar. 

Infiltração em menor intensidade foi observada no espaço alveolar. A parede alveolar estava 
dilatada por congestão e proliferação de pneumócitos e inflamação mononuclear. Em algumas áreas 
haviam estruturas parasitárias (nematoides) intraluminais com cutícula fina envolvendo uma 
cavidade corporal com musculatura celomiariana. No fígado havia leve infiltrado mononuclear 
periacinar, e poucas áreas nodulares formadas por hepatócitos vacuolizados e circundados por 
células inflamatórias e material basofílico homogêneo. E no intestino delgado haviam múltiplas 

36 seções de cestoide e nematoides. 
37 
38 

39 
40 
41 

42 
43 
44 

45 
46 
47 
48 

49 

50 

51 

52 
53 
54 1 
55 

Fig.1. Corpúsculos de Negri em neurônio localizado em cerebelo (H&E, 100x) 
56 
57 Após os achados morfológicos (encefalite com corpúsculos de Negri), foi realizado imuno- 

58 histoquímica com anticorpo anti-raiva apresentando forte marcação positiva. A imunofluorescência 

59 para o vírus da raiva também teve resuldato positivo. 

60 
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4 DISCUSSION  

5 O ciclo urbano da raiva, com transmissão através de animais domésticos, apresenta  

6 redução devido às ações de vigilância epidemiológica (Santos, 2023). Já a ascensão do ciclo  

7 silvestre, é motivo de preocupação para a saúde pública (Campos, 2019), e está ligada ao maior  

8 contato entre os animais silvestres, homem e os animais domésticos (Santos, 2023), causado pela  

9 perda e degradação de habitat causada pelo desmatamento, e adensamento humano e o impacto de  

10 ações antrópicas (ICMBio, 2015, Oliveira, 2016), tal fato corrobora com o fato do animal relatado  

11 ter sido encontrado circulando próximo a veículos e em área urbana, podendo ter contato com  

12 animais domésticos e humanos.  

13 Os canídeos silvestres considerados reservatórios da raiva no Brasil são o cachorro-do-  

14 mato (Cerdocyon thous) e a raposa-do-mato (Lycalopex vetulus) (Antunes, 2018). Mesmo com o  

15 diagnóstico da raiva relatado no presente estudo e a presença de anticorpos em outros relatos,  

16 ainda não é possível descrever a importância do cachorro-vinagre na manutenção do ciclo da raiva  

17 (Jorge, 2010). 

18 Os sinais  neurológios  apresentados  pelo  cachorro-vinagre  incluíam  desorientação, 
19 mioclonia, meneios de cabeça e convulsão. Tais sinais são semelhantes aos descritos em um estudo 

que descreveu a infecção em dois cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) infectadas pelo vírus da 
raiva que apresentaram incoordenação, perda de equilíbrio, acentuado balançar compulsivo da 
cabeça e aparente debilidade muscular (Araújo, 2014). 

Macroscopicamente a raiva não possuí achados frequentes, nos pulmões é possível 
observar broncopneumonia aspirativa, consequência da ganglioneurite (Ecco, 2016), o cachorro- 
vinagre deste estudo também apresentou broncopneumonia aspirativa, porém sem a presença de 
ganglioneurite, levando a suspeita de ter havido aspiração de material por falsa via ocasionada 
devido a regurgitação causada pelas convulsões. 

As lesões microscópicas causadas pela raiva concentram-se no sistema nervoso central 
29 (SNC), sendo o aspecto comum definido como meningoencefalite e mielite não supurativa (Ecco, 
30 2016), sendo o diagnóstico morfológico deste cachorro-vinagre descrito como meningoencefalite 

difusa, aguda e moderada. O estudo conduzido com cachorros-do-mato demonstrava encefalite 
(Araújo, 2014), e assim como no estudo aqui apresentado em cachorro-vinagre, em ambos casos 
não supurativa. Também é possível observar a formação de manguitos perivasculares compostos 
por linfócitos, macrófagos e plasmócitos (Miller, 2018), sendo essa alteração descrita em toda a 
extensão do SNC analisadas do cachorro-vinagre com composição de linfócitos com alguns 
histiócitos, já em cachorros-do-mato foram descritas com a presença de linfócitos e plasmócitos 

36 (Araújo, 2014). A degeneração neuronal não é comum de ser relatada (Ecco, 2016) e no cachorro- 
37 vinagre foi encontrado em baixa quantidade, associada à necrose neuronal. Em alguns casos as 
38 alterações morfológicas dos neurônios são mínimas e só é visto a presença de corpúsculos de 

39 inclusão intracitoplasmáticos e acidófilos denominados de corpúsculos de Negri (Miller, 2018), no 

40 cachorro-vinagre a presença do corpúsculo de Negri foi visualizada em todas as seções de 

41 neurônios, principalmente nos neurônios do hipocampo, enquanto em cachorros-do-mato os 
42 corpúsculos estavam presentes em neurônios do córtices, núcleos da base, hipocampo, tálamo, 

43 colículos, ponte, óbex e cerebelo (Araújo, 2014). 

44 
45 CONCLUSION 

46 O cachorro-vinagre demonstrou-se sensível ao vírus da raiva e a evolução clínica desta doença. O 

47 presente estudo permite concluir a importância do monitoramento de diferentes agentes 
48 etiológicos, para os quais os canídeos silvestres são sensíveis e que têm sido relatados com 

49 incidência alta em estudos epidemiológicos em vida livre, correlacionando tais agentes infecciosos 
50 aos impactos antrópicos na dinâmica de degradação de habitats e a sensibilidades de espécies 
51 silvestres a doenças que tem como potencias transmissores as espécies domésticas. 
52 
53 

54 Acknowledgments.- Este estudo foi financiado pelo Hospital Veterinário da “Faculdade de 

55 Medicina Veterinária”, “Universidade Federal do Mato Grosso'” (FAVET-UFMT), Cuiabá/MT. 
56 

57 Conflict of interest statement.- Os autores declaram que não há conflitos de interesse. 
58 

59 REFERENCES 
60 

 
 
 
 
 
 

 

32 

33 
34 

35 



27 

47 

Page 5 of 18 Pesquisa Veterinária Brasileira 
 

 

1 

2 
3 André, M.R., Adania, C.H., Teixeira, R.H.F., Vargas, G.H., Falcade, M., Sousa, L., Salles, A.R., Allegretti, 
4 S.M., Felippe, P.A.N., Machado, R.Z. 2010. Molecular detection of Hepatozoon spp. in Brazilian and 

5 exotic wild carnivores. Veterinary Parasitology. 173(1–2):134-138. < 
6 https://doi.org/10.1016/j.vetpar.2010.06.014> 
7 

André, M.R., Adania, C.H., Teixeira, R.H.F., Allegretti, S.M., Machado, R.Z. 2011. Molecular and
 

8 
Serological Detection of Babesia spp. in Neotropical and Exotic Carnivores in Brazilian Zoos.

 

9 
Journal of Zoo and Wildlife Medicine. 42(1):139-143. <https://doi.org/10.1638/2010-0074.1>

 

10 
11 Antunes, K. D., Matos, J. C. C., Mol, L. P., Oliveira, M. A., Arcebispo, T. L. M., Santos, V. G., Oliveira, T. M., 
12 Fontes, C. C., Reis, C. H. L., Diniz, S. A., Pereira, P. L. L., & Silva, M. X. 2018. Descriptive analysis of 

13 rabies in wild animals in the state of Sergipe, Brazil. Arquivo Brasileiro De Medicina Veterinária 
14 E Zootecnia. 70(1):169–173. <https://doi.org/10.1590/1678-4162-9574> 
15 Araújo, J.L., Dantas, A.F.M., Galiza, G.J.N., Pedroso, P.M.O., Silva, M.L.C.R., Pimentel, L.A., Riet-Correa, 

16 F. 2014. Aspectos histopatológicos e imuno-histoquímicos da raiva em raposas Cerdocyon thous. 

17 Acta Scientiae Veterinariae. 42(1): 67. 

18 

19 Boes, K.M., Durham, A.C. 2018. Medula Óssea, Células Sanguíneas e o Sistema Linfoide/Linfático. p. 
20 2078-3083. In: Zachary, J.F. Bases da Patologia em Veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro. Rj. 
21 Brandão, E.M.V., Xavier, S.C.C., Rocha, F.L., Lima, C.F.M., Candeias, Í.Z., Lemos, F.G., Azevedo, F.C., 
22 Jansen, A.M., Roque, A.L.R. 2020. Wild and Domestic Canids and Their Interactions in the 

23 Transmission Cycles of Trypanosoma Cruzi and Leishmania spp. in an Area of the Brazilian 
24 Cerrado. Pathogens. 9(10):818. <https://doi.org/10.3390/pathogens9100818> 

25 
Campos, A.A.S., Santos, R.N. dos, Benavides J.A., Batista, H.B.C.R., Finoketti, F., Wagner, P.G.C., Silva, 

B.Z, Alievi, M., Silva, F.B. da, Witt, A., Tartarotti, A., Silva, A.C.R. da, Ferreira, K.C.S., Frazzon, A.P.G., 
28 Roehe, P.M., Franco, A.C. 2019. Rabies surveillance in wild mammals in South of Brazil. 
29 Transboundary and Emerging Diseases. 67(2):906–913. <https://doi.org/10.1111/tbed.13415> 
30 Cordeiro, R.A., Duarte, N.F.H., Rolim, B.N., Soares, F.A.J., Franco, I.C.F., Ferrer, L.L., Almeida, C.P., 
31 Duarte, B.H., Araújo, D.B., Rocha, M.F.G., Brilhante, R.S.N., Favoretto, S.R., Sidrim, J.J.C. 2016. The 
32 importance of wild canids in the epidemiology of rabies in Northeast Brazil: a retrospective 
33 study. Zoonoses and Public Health. 63(6):486-493. <https://doi.org/10.1111/zph.12253> 
34 

Ecco, R., Viott, A.M., Graça, D.L., Alessi, A.C. 2016. Sistema Nervoso. p. 783-933. In: Santos, R.L., &
 

35 
Alesso, A.C. Patologia Veterinária. 2 ed. Rio de Janeiro. RJ.

 

36 
37 Ferreira, J.S. 2018. Babesiose encefálica e hepatozoonose em cães do Sertão Paraibano. Dissertação 

38 de Mestrado. Universidade Federal de Campina Grande. Patos. 49p. 
39 Fighera, R.A., Graça, D.L. 2016. Sistema Hematopoiético. p. 533-650. In: Santos, R.L., & Alesso, A.C. 

40 
Patologia Veterinária. 2 ed. Rio de Janeiro. RJ.

 

41 
42 Fick, A., Hendgen, A.C., Kunzler, D.C., Silva, L.G. da. 2021. Primeiro registro do cachorro-vinagre 

43 Speothos venaticus (Carnivora, Canidae) para a Mata Atlântica do estado do Rio Grande do Sul, 
44 sul do Brasil. Revista Biotemas. 34(3):1-6. < https://doi.org/10.5007/2175-7925.2021.e79455> 
45 

Fonseca, J.D., Mazzinghy, C.L., França, E.C., Pinow, A.C.S., Almeira, K.S. 2021. Leishmaniose visceral
 

46 
canina: Revisão. PUBVET. 15(3):1-8. <https://doi.org/10.31533/pubvet.v15n03a779.1-8>

 

48 ICMBio. 2015. Sumário Executivo do Plano de Ação Nacional para a Conservação do Cachorro- 
49 vinagre. 
50 

ICMBio. 2018. Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção: Volume II – Mamíferos. 1.
 

51 
ed. 7 v. : il.

 

52 
53 Jorge, R.S.P., Pereira, M.S., Morato, R.G., Scheffer, K.C., Carnieli, P., Ferreira, F., Furtado, M.M., 
54 Kashivakura, C.K., Silveira, L., Jacomo, A.T., Lima, E.S., Paula, R.C., May-Junior, J.A. 2010. Detection 

55 of rabies virus antibodies in Brazilian free-ranging wild carnivores. Journal of Wildlife Diseases. 
56 46(4):1310-5. <https://doi.org/10.7589/0090-3558-46.4.1310> 
57 Jorge, R.S.P., Jorge, M.L.S.P. 2014. Carnivora – Canidae (Cachorro-do-mato, Cachorro-vinagre, Lobo- 

58 guará e Raposa-docampo). p. 1606-1638. In: Cubas, Z.S., Silva, J.C.R.S., Catão-Dias, J.L. Tratado de 

59 animais selvagens: medicina veterinária. 2. ed. São Paulo. Sp. 

60 
 

 
 
 
 

26 



Pesquisa Veterinária Brasileira Page 6 of 18 
 

 

1 

2 
3 Lombardi, M. C., Turchetti, A. P., Tinoco, H. P., Pessanha, A. T., Soave, S. A., Malta, M. C. C., Paixão, T. 
4 A., & Santos, R. L.. 2014. Diagnosis of Leishmania infantum infection by Polymerase Chain 

5 Reaction in wild mammals. Pesquisa Veterinária Brasileira. 34(12):1243–1246. 
6 <https://doi.org/10.1590/S0100-736X2014001200017> 
7 

Matteo, K. de, Michalski , F., Leite-Pitman, M.R.P. 2011. Speothos venaticus. The IUCN Red List of
 

8 
Threatened Species. <https://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2011-2.RLTS.T20468A9203243>

 

9 
10 Miller, A.D., Zachary, J.F. 2018. Sistema Nervoso. p. 3084-3490. In: Zachary, J.F. Bases da Patologia 
11 em Veterinária. 6. ed. Rio de Janeiro. Rj. 
12 

Mol, J.P.S., Soave, S.A., Turchetti, A.P., Pinheiro, G.R.G., Pessanha, A.T., Malta, M.C.C., Tinoco, H. P.,
 

13 Figueiredo, L.A., Gontijo, N.F., Paixão, T.A., Fujiwara, R.T., Santos, R.L. 2015. Transmissibility of 
14 Leishmania infantum from maned wolves (Chrysocyon brachyurus) and bush dogs (Speothos 

15 venaticus) to Lutzomyia longipalpis. Veterinary Parasitology. 212(3–4):86-91. 
16 <https://doi.org/10.1016/j.vetpar.2015.08.024> 

17 

18 Oliveira, T. G., F. Michalski, A. L. M. Botelho, L. J. Michalski, A. M. Calouro & A. L. J. Desbiez. 2016. 

19 How rare is rare? Quantifying and assessing the rarity of the bush dog Speothos venaticus across 
20 the Amazon and other biomes. Fauna & Flora International. 52(1):98–107. 
21 https://doi.org/10.1017/S0030605316000624 
22 
23 

24 
25 Figure Legends 

26 
27 Fig.1. Corpúsculos de Negri em neurônio localizado em cerebelo (H&E, 100x) 
28 
29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 
 
 

 



Author 

04/01/24, 12:59 ScholarOne Manuscripts 

 

PPeessqquuiissaa VVeetteerriinnáárriiaa BBrraassiilleeiirraa 
 

HHoommee 

 

 
Submission 
Confirmation 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 
Submitted to 

Pesquisa Veterinária Brasileira 

 
Manuscript ID 

PVB-7446 
 

 
https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo 1/3 

Print 

1 



Author Dashboard 

04/01/24, 12:59 ScholarOne Manuscripts 

 
Title 

Rabies in a bush dog Speothos venaticus in Midwestern 

of Brazil 

 
Authors 

Madruga Rosa, Brenda 

da Silva, David J. F. 

Pescador, Caroline A. 

Silva, Victória L. de B. 

Ribeiro Gomes Monteiro, Bruna 

Colodel, Edson 

Correa, Sandra 

 
Date Submitted 

04-Jan-2024 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
1 

 
 
 
 
 
 

 
https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo 2/3 



04/01/24, 12:59 ScholarOne Manuscripts 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

© Clarivate | © ScholarOne, Inc., 2024. All Rights 

Reserved. 

ScholarOne Manuscripts and ScholarOne are 

registered trademarks of ScholarOne, Inc. 

ScholarOne Manuscripts Patents #7,257,767 and 

#7,263,655. 

 @Clarivate for Academia & Government |  

System Requirements |  Privacy Statement |  

Terms of Use | Definições de cookies 

 

 
1 

 
 
 
 
 
 

 
https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo 3/3 

https://clarivate.com/legal/copyright/
http://patft.uspto.gov/netacgi/nph-Parser?Sect2=PTO1&Sect2=HITOFF&p=1&u=/netahtml/PTO/search-bool.html&r=1&f=G&l=50&d=PALL&RefSrch=yes&Query=PN/7257767
http://patft.uspto.gov/netacgi/nph-Parser?Sect2=PTO1&Sect2=HITOFF&p=1&u=/netahtml/PTO/search-bool.html&r=1&f=G&l=50&d=PALL&RefSrch=yes&Query=PN/7263655
https://twitter.com/ClarivateAG
https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo?PARAMS=xik_qPKKbCQUWDGo3nQZ3ypSD9jqNR7DWFt8wWPPQ4y6FWBXSFbtGGh73BjDNCo3YJfWmKGtcBh9xg7TBp9z1bSX3MWakKn3JKAL5r3FEXx5iDf4dA1W8EEaUPeeQQcVpZ34RUYBwu2D6pXoNsaafts3YRiRMjQ7pU2TCiMbz8FyQP24EFtja9AAt1p8oL86wvPPbju6N4nQoSmSMsYjYkfbXaA6e8
https://clarivate.com/legal/scholarone-privacy-notice/scholarone-privacy-notice-en/
https://clarivate.com/legal/terms-of-use/
https://twitter.com/ClarivateAG
https://mc04.manuscriptcentral.com/pvb-scielo?PARAMS=xik_qPKKbCQUWDGo3nQZ3ypSD9jqNR7DWFt8wWPPQ4y6FWBXSFbtGGh73BjDNCo3YJfWmKGtcBh9xg7TBp9z1bSX3MWakKn3JKAL5r3FEXx5iDf4dA1W8EEaUPeeQQcVpZ34RUYBwu2D6pXoNsaafts3YRiRMjQ7pU2TCiMbz8FyQP24EFtja9AAt1p8oL86wvPPbju6N4nQoSmSMsYjYkfbXaA6e8
https://clarivate.com/legal/scholarone-privacy-notice/scholarone-privacy-notice-en/
https://clarivate.com/legal/terms-of-use/

